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Vitória declarada!
“Porquanto o Senhor teu Deus é Deus misericordioso, e não te desamparará, nem te
destruirá, nem se esquecerá da aliança que jurou a teus pais”. Deuteronômio 4.31

Ao lermos o texto de Deuteronô-
mio 4:27 a 31 constatamos que
Deus prevê realidades, digamos,
pré existentes que podem nos a-
cometer, entretanto, Ele mesmo se
encarrega de mudar o cativeiro de
uma vida tão logo haja arrependi-
mento e um retorno para junto de
Sua face.Ele disse àquele povo de
Israel a realidade pré existente:
“E o Senhor vos espalhará entre os
povos, e ficareis poucos em número
entre as nações às quais o Senhor
vos conduzirá. E ali servireis a deu-
ses que são obra de mãos de homens,
madeira e pedra, que não veem,
nem ouvem, nem comem, nem chei-
ram” – (Deuteronômio 4.27-28).
Era como Ele estivesse colocando
uma placa: Cuidado!

Entretanto, Ele não parou nes-
sa palavra de juízo. Ele deu Sua

palavra de bênção e alimentou ex-
pectativas para como aquele povo.
Ele disse: “Então dali buscarás ao
Senhor teu Deus, e o acharás, quando
o buscares de todo o teu coração e de
toda a tua alma” – (v.28). E também
essa outra placa: Sua vitória!

Há vidas que se encontram em
algum tipo de cativeiro. É comum
pessoas assim questionarem o
cuidado de Deus, Sua presença,
Sua intervenção, etc. Mas, o Se-
nhor não pede isso. Aliás, Ele abo-
mina questionamentos infunda-
dos. É preciso saber que mesmo
no cativeiro, Ele nos buscará. Ele
nunca se encontra ocupado de-
mais, tampouco, desinteressado
para com alguma alma a ponto de
ignora-la. Pelo contrário, foi Ele
mesmo quem disse que uma vida
vale mais que o mundo inteiro,

portanto, há muito valor em nós.
Ele não diria isso se não fosse ver-
dade!

O que Ele espera é que “dali
– do cativeiro – buscarás o Senhor
teu Deus e O acharás”.

Sabe, nós perdemos muito
tempo precioso por não aplicar-
mos o coração nas simples pala-
vras liberadas pelo Senhor sobre
nossas vidas. Se Ele disse que se
deixará ser achado quando O
buscarmos em meio ao nosso cati-
veiro, então, Ele completará a obra
se acontecer da forma como Ele a
prescreveu. Ele está dando o ma-
pa do tesouro, assim, basta seguir
as instruções do mesmo e botar a
mão no tesouro. É isso que Ele
está dizendo.

Agora, qual é o espaço que Ele
tem encontrado em nossa vida?

Não devemos nos enganar, afinal,
Ele está dizendo em Sua Palavra:
“Então dali, ou seja, do cativeiro,
buscarás ao Senhor teu Deus... e o
acharás, quando o buscares de todo
o teu coração e de toda a tua alma”.
Cada um pode responder por si
mesmo.

Mas, não devemos nos esque-
cer que: Ele nunca nos desampa-
ra e que seja lá qual for o cativeiro
em que nos encontramos, Ele
nunca estará tão longe que não
possa nos ouvir e nos buscar e nos
tirar de lá! A atitude correta no
cativeiro pode promover a vitória
que já de antemão está declarada!
Aleluia!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545
Prs. Arildo e Ivanete
Campestrini (45) 3038-1687

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Água e hidratante mantêm o corpo
protegido e bonito na época mais fria do
ano

Hidrate-se no
inverno

Quando o inverno chega, a
sensação de sede praticamente
desaparece, fazendo com que
o consumo de água se torne
mais escasso. Essa situação
pode colocar a saúde em ris-
co, já que ela é essencial para
manter o organismo funcio-
nando plenamente.

De acordo com Adriana
Leite, coordenadora técnica
do Conselho Regional de
Nutricionistas – 9ª região
(MG), “mais de 60% do corpo hu-
mano é formado por água. Trata-se
de um elemento indispensável para o
bem-estar”. Para se ter ideia, o
líquido auxilia na regulação
da temperatura corporal, aju-
da na eliminação de toxinas
por meio da urina e da trans-
piração, ajuda a moldar o bolo
fecal, é utilizado no processo
de respiração e carrega muitos
nutrientes a todas as partes do
corpo.

Sendo assim, independente
da estação do ano, a reco-
mendação é a mesma: um a-
dulto saudável precisa beber
aproximadamente dois litros
de água por dia – ela pode ser
obtida em sua forma pura e
também com a ajuda de a-
limentos que a apresentam em
sua composição, como frutas
verduras, legumes, sucos,
sopas, chás, etc.

“Esse valor pode variar de acordo

com alguns fatores, como realização
de atividades físicas, temperatura do
ambiente e presença de doenças”,
ressalta a profissional mineira.

Problemas à vista

Quando a ingestão do lí-
quido não chega perto da-
quela considerada ideal –
quadro conhecido como de-
sidratação – um dos grandes
perigos é sobrecarregar o rim,
órgão responsável pelo
trabalho de eliminação de to-
xinas e resíduos. “A água é fun-
damental nesse processo. Em sua
ausência, o rim não tem condições i-
deais para realizar a filtração. Assim,
muitas doenças renais podem apa-
recer”, observa Adriana.

É válido ressaltar também
que a desidratação pode levar
à morte. Seu surgimento está
ligado a fatores como vômi-
tos, diarreias e, é claro, con-
sumo insuficiente de água.
Para não correr riscos, a
nutricionista avisa que é
preciso ficar atento a alguns
sintomas, tais como boca seca,
urina de cor e cheiro fortes,
cansaço, perda da concentra-
ção, falhas na memória e dor
de cabeça.

Thaís Manarini
Especial para o iG São Paulo
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, que a paz de
Cristo continue reinando em vossos corações.

É uma grande alegria para nós, do JC, manter este contato através
desta coluna e desejar que as bênçãos de Deus sejam abundantes
em suas vidas e família.

Nosso objetivo é levar até você mensagens que edificam, curam
e transformam vidas através da ação do Espírito Santo que conhece
cada coração e sabe qual é a necessidade de cada um. É Ele que
convence cada pessoa do seu estado e leva-o a ter um encontro
pessoal com Jesus Cristo, que é o Cordeiro de Deus que tira o
pecado do mundo. Ele pode libertar, pois a Palavra diz” “E
conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará”.

Que a leitura destas matérias possa
cumprir seu papel de abençoar sua vida, bem
como sua família.

No amor do Pai!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Bênçãos sobre sua
vida

“Logo, já não sou eu quem vive, mas
Cristo vive em mim”. Gálatas 2.20

Existe alguém
confiável?
“Aquele que não acredita em
ninguém sabe que também não é
confiável.”

E como cumpriremos o Ide do
Senhor não sendo confiáveis? Co-
mo poderemos mostrar o amor de
Deus se não confiam em nós? Co-
mo poderemos proclamar a nossa
fé se não acreditam em nós? Que
pode estar faltando em nós? Que
precisamos fazer para que esta si-
tuação mude?

Somente com o brilho do Se-
nhor em nossas vidas poderemos
despertar confiança em nossas
palavras e atitudes. Somente com
uma conversão genuína podere-
mos encontrar portas abertas nos
corações incrédulos e desanima-
dos. Não basta sermos membros
de uma igreja! Não basta levarmos
uma Bíblia nas mãos ou usarmos
uma camiseta escrita “Jesus é o
Senhor”! Não basta apresentar-
mos uma carteirinha de membro
de uma organização cristã!

É preciso que o nosso “eu” de-
sapareça por completo. É necessá-
rio que todos vejam Cristo em
nós. É imprescindível que nossas
vidas falem mais alto que todos
os nossos sermões. Só assim nos-
sas ações engrandecerão o nome

de Jesus; só dessa maneira Deus
será glorificado; esse é o único ca-
minho para que sejamos confiá-
veis e levemos pessoas à presença
do Senhor e Salvador Jesus Cris-
to.

O salmista disse que os que
confiam no Senhor são inabaláveis
como um monte. E se o Senhor
estiver em nossos corações, as pes-
soas que nos conhecem poderão
acreditar no que anunciamos,
pois, testificam que é verdade em
nosso viver diário. Os nossos ami-
gos poderão confiar em nós por-
que sabem que nós confiamos
verdadeiramente no Senhor.

Se Cristo vive em nós e
passamos a ser dignos de con-
fiança, podemos transformar a
nossa casa, a nossa vizinhança, o
nosso local de trabalho, a roda de
amigos que frequentamos. Nós se-
remos confiáveis porque as pes-
soas confiarão no Senhor que
habita em nós e dirige nossas
vidas.

Você é realmente alguém
confiável no reino de Deus?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Há esperança!

Amados, vocês têm parado para
observar a situação em que se
encontra a Igreja cristã dos nos-
sos dias? Certamente não tem
gostado do que vê. Há exceções,
evidentemente. Graças a Deus!
Tristemente, imagino eu, você
deve ter percebido que o mun-
danismo tem invadido sistema-
ticamente – e com certa facilida-
de – muitas igrejas cristãs e mu-
dado conceitos e comportamen-
tos, sem respeitar idade nem se-
xo. Claro que os jovens são e es-
tão mais suscetíveis aos ataques.
Não que os adultos estejam in-
cólumes, afinal tem muito adulto
ainda menino na fé. Existe uma
tenebrosa inversão de valores.
As práticas antes abomináveis
agora são vistas como moderni-
dades sadias, sutilmente pene-
trando nas mentes e corações de
cristãos que até recentemente
eram fiéis guardiões da moral e
bons costumes, baseados nos
preceitos divinos. A mídia é o
principal meio dessa letal inva-
são satânica, que vem através da
televisão, do rádio, do cinema,
com filmes recheados de men-
sagens nada subliminares, revis-
tas, internet... O conteúdo noci-
vo supera o salutar. Os lares são
invadidos por toda sorte de pro-
miscuidade moral e sexual. As
novelas dizem que o ocultismo
é moda, o adultério é normal, a

mentira é boa, a separação de
casais é legal, a destruição da fa-
mília, ótimo. Casamento entre
pessoas do mesmo sexo? Oras,
por que não? A favor, é moder-
no, contra, é preconceito! E va-
mos aceitando sem contestar,
sem resistir, sem lutar. Quando
percebermos, poderá ser tarde
demais.

Nos nossos dias, o inimigo
não mais assume a forma de ser-
pente rastejante, nem sobe em
árvores. Suas formas de ataques
são mais sutis. Muitas vezes,
sem mesmo perceber, – no en-
tanto, por pura desatenção e fal-
ta de vigilância – estamos jogan-
do o sagrado e o profano no li-
quidificador e tomando altas do-
ses, envenenando a alma e o es-
pírito. Deus do céu, o que está
acontecendo? Não estamos mais
orando? Não estamos mais vigi-
ando, nem resistindo ao diabo?
Baixamos a guarda sem a menor
resistência? O que está aconte-
cendo? Estamos buscando um
evangelho fácil, sem maiores
compromissos? E os lares cris-
tãos? Reina ali a harmonia? E-
xiste respeito recíproco entre os
cônjuges? Aliás, existe amor?
Os filhos são realmente bên-
çãos? Pais e filhos mantêm uma
relação harmoniosa, que agrada
ao Senhor? Aquela imagem de
família feliz que insistimos em

mostrar trata-se de uma farsa,
de uma mentira cabeluda? O
que está acontecendo?

Amados, talvez nada disso
esteja acontecendo com você,
sua família ou sua igreja. Mas é
preciso revermos nossa posição
de cristãos remidos pelo sangue
do Cordeiro. É preciso nos en-
volvermos. Não podemos aceitar
tudo passivamente, como se não
tivéssemos responsabilidade al-
guma. Temos que fazer a nossa
parte. Para isso fomos convoca-
dos por Jesus. Precisamos ser sal
e luz. Caso contrário, seremos jo-
gados fora e pisados pelos ho-
mens.

Vejo com bons olhos e alegria
no coração a iniciativa da Rede
Jovem da igreja em que congrego
em visitar alguns moradores de
rua, levando a Palavra de Deus
como bálsamo para amenizar
suas dores, angústias, desespe-
ranças, e trazer-lhes uma porção
de esperança e paz que emana
de Deus. Parece pouco, mas não
é. Quanto mais os jovens estive-
rem envolvidos com a obra, me-
lhor. Estarão adquirindo maturi-
dade espiritual e o inimigo não
os enganará facilmente. Não se-
rão mais presas fáceis. Estar
dentro de um templo orando,
cantando, se alimentando espiri-
tualmente, é importante, é ne-
cessário. No entanto, é preciso

praticar. E eles, capitaneados por
seus líderes, estão indo. Glórias
a Deus! Esses jovens estão na
contramão daqueles que pega-
ram um caminho sem volta.
Mesmo expostos a parte nefasta
da modernidade que os assola
eles escolheram a melhor parte.
Sei que em outras denominações
também existem grupos em a-
ção, praticando o Ide. São jovens
comprometidos com o exercício
da Palavra, que entenderam que
somente através da prática des-
sa Palavra e sob orientação do
Espírito Santo, é que se pode
vencer a modernidade pernici-
osa que corrói os bons costumes,
que destrói o caráter, que leva a
mornidão e a apostasia. Assim
como Daniel e José, e tantos ou-
tros, resistem sem se deixar con-
taminar. Que esses jovens pos-
sam continuar marchando sob a
batuta do Espírito Santo. É um
sinal de que nem tudo está per-
dido, de que ainda há esperança.
Queira Deus!, os adultos os imi-
tem.

Quanto a pergunta do pri-
meiro parágrafo, o que você tem
feito para mudar essa realidade?

Que Deus nos abençoe!

Er ival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé,
dando ouvidos a espíritos enganadores,e a doutrina de demônios; pela hipocrisia de
homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência”. 1 Timóteo
4.1,2
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Dicas para guitarrista

A guitarra definitivamente con-
quistou seu espaço. Hoje a guitar-
ra está presente em quase todos
os estilos musicais, do jazz ao rock
e do reggae ao funk. Apesar disso,
a guitarra ainda é considerada um
instrumento relativamente novo.
A cada dia novas maneiras de se
tocar são inventadas, fazendo da
guitarra um instrumento cada vez
mais versátil.

Para ser um bom guitarrista nos
dias de hoje não basta apenas fa-
zer solos “mirabolantes”. Um bom
guitarrista é aquele que se preo-
cupa com a sua sonoridade (tim-
bre), que tem um bom conheci-
mento de harmonia e que sabe
exatamente qual é a sua função
dentro de uma banda. 

Guitarra x violão

Muita gente me pergunta se
existe diferença entre guitarra e
violão. Existe, e muita! Apesar de
teoricamente o violão e a guitarra
serem “iguais” (possuem seis cor-
das, mesma afinação, mesmos a-
cordes), na prática eles tem fun-
ções completamente diferentes. O
violão é usado (principalmente no
contexto de louvor) como instru-
mento de base, enquanto a gui-
tarra é um instrumento de deta-
lhes, a “cobertura do bolo”. É claro
que existem momentos em que a
guitarra faz a base, mas no geral,
principalmente se você tiver um
piano ou um violão (ou os dois!),
sua função será de preencher os

espaços deixados pelos outros
instrumentos. Uma boa dica seria
ouvir o que os outros músicos es-
tão tocando antes de decidir o que
você vai tocar. 

Base x solo 

Na verdade, essa história de
ter um guitarrista somente para
base e outro apenas para solo pra-
ticamente não existe mais. O gui-
tarrista moderno tem que estar
preparado para fazer bem as duas
funções. Dificilmente alguém vai
chamar um guitarrista apenas
para tocar solo. Lembre-se: a pa-
lavra chave para o guitarrista de
hoje é versatilidade. Um bom solo
é mais do que saber qual escala
usar é preciso entrar no clima da
música, captar a idéia e fazer o

que a música está querendo co-
municar. Por exemplo: se você fi-
zer um solo na música “Me Der-
ramar”, é melhor ir por um cami-
nho mais melodioso em vez de
querer mostrar todas as suas ha-
bilidades técnicas em oito com-
passos, entendeu? 

Segredos do bom guitarrista 

Existem pessoas que tem mai-
or facilidade em aprender um ins-
trumento do que outras, porém u-
ma coisa que todo bom músico
tem em comum são muitas horas
de estudo. Não existe fórmula má-
gica para aprender um instrumen-
to, portanto minha dica é que to-
do estudo seja acompanhado por
um bom professor que vai saber
direcionar corretamente as técni-

cas que você deverá aprender no
momento certo. Outra coisa im-
portante é ter humildade para sa-
ber que sempre temos muito que
aprender com os outros. Humil-
dade é essencial para se desenvol-
ver como músico. 

A seguir, algumas dicas práti-
cas para chegar lá:

1) Ouça muita música - Com-
pre um bom fone de ouvido, vá
para seu quarto, apague a luz e
ouça com muita atenção;

2) Ouça de tudo - Não tenha
preconceito com algum estilo mu-
sical, amplie seus horizontes. Em
todos os estilos musicais você vai
encontrar música boa e música
ruim; 

3) Invista no seu equipamen-
to - É muito melhor você ter ape-
nas uma boa guitarra, um bom
amplificador e um bom pedal de-
lay do que ter um monte de equi-
pamento ruim que só vai ‘te dar
dor de cabeça’. 

4) Estude, estude, estude -
Procure um bom professor, bons
músicos, freqüente cursos, clínicas
e workshops sempre que possível,
mantenha-se atualizado;

5) Divirta-se - Nada disso faz
sentido se tocar guitarra não for
algo prazeroso. Mantenha seu co-
ração perto do Pai e o adore com
sua guitarra e com sua vida.

Raphael Costa
www.vineyardmusic.com.br

“Um bom guitarrista é aquele que se preocupa com a sua sonoridade, que tem um
bom conhecimento de harmonia e que sabe exatamente qual é a sua função dentro de
uma banda.
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Imagens - A mudança
começa em mim
As imagens são muito importantes
para nossa vida, sobretudo as ima-
gens que formamos em nossas
mentes a nosso próprio respeito.

Segundo os especialistas, dois
terços das idéias e noções que ab-
sorvemos na vida acontecem até
os sete anos. É nesta fase da vida
que muita coisa importante ocorre.

Por outro lado, os conhecimen-
tos práticos são absorvidos até os
dez anos. Aprender nossa língua
materna nesta fase parece simples,
aprender uma nova língua tam-
bém. O que diria de ler e escrever?
Muito mais fácil quando criança.

Os anos como criança é o perío-
do que desenvolvemos o que, como
adultos, nos acompanhará por toda
a vida, mantendo uma relação pró-
xima até nossa velhice.

Os problemas da fase adulta
também nascem na infância. Eu e
minha esposa somos voluntários
num lar de crianças abandonadas
e também trabalhamos com a cura
da alma em nossa comunidade
cristã. Frequentemente as pessoas
abusadas na infância tornam-se
abusadores, a menos que per-
mitam que Cristo entre em suas
vidas mudando sua história para
melhor.

O que vivenciamos em nossos
primeiros anos formam imagens
em nossa mente e isto é o que nos
leva a experimentar estresse, ten-
são e ansiedade no futuro.

Os pais são fundamentais na
formação de boas ou más imagens
nos seus filhos. É muito comum os
pais falarem aos filhos que não de-
vem fazer algo porque senão Deus
deixará de gostar deles, ou come-
terão o pecado que Deus não per-
doa.

Isto cria uma imagem na mente
da criança ou adolescente de que,
se errar, já estará longe de Deus e

portanto não precisa mais andar
nos seus caminhos, não tendo mais
como voltar.

Lembro-me quando na dé-
cada de 80 estava fazendo e-

vangelismo na rua XV em Curitiba.
Naquele dia abordamos uma
moça, que recebeu a Palavra, mas
chorava muito por não se achar
digna de receber a salvação. De-
pois de muito insistir ela revelou
que era uma prostituta e que Deus
não a aceitaria mais.

O maligno usa contra nós duas
armas, a tentação e a acusação.
Quando uma falha ele usa a outra.
Quase todos nós já nos sentimos
acusados de algo que fizemos.

Quando faço aconselhamento,
uma das questões mais importan-
tes é derrubar as imagens negati-
vas que as pessoas possuem na su-
a mente e recriá-las partindo da
visão de Deus para sua vida. Po-
rém, reconstruir uma imagem é
mais difícil do que criar do zero.

Jesus sempre evangelizou por
parábolas, o que criava imagens
mentais em quem ouve, sabendo

que seria um fator motivador em
quem a escutasse. O rádio e os livros
também nos levam a formar
imagens mentais.

É por isso que a televisão e a

internet possuem um apelo tão
forte hoje em dia. As imagens vêm
prontas. Ao assistir um filme
romântico, sempre tem o rapaz e a
moça namorando que vão e voltam
no relacionamento, criando uma
trama que desejamos seguir.
Quando finalmente ficam juntos,
aparecem as famosas letrinhas
‘FIM’.

Acabamos de formar a imagem
mental de que casar é a solução e
o fim por si mesmo. Mas nós
sabemos que não é o fim, mas
apenas início de uma vida a dois.
A televisão nos levou a criar uma
ilusão em nossa mente. E as
gerações atuais acreditam muito
nessas imagens e as reproduzem.

Precisamos renovar a nossa
mente e rejeitar as imagens de
fracasso que nos são impostas
pelas pessoas e pelo mundo. Deus
nos chamou para a vitória em

Cristo e isso passa por ter uma
mente renovada em que as ima-
gens negativas e de fracasso te-
nham sido curadas e substituídas
por aquelas que Deus tem para
você e que Ele mesmo irá falar ao
teu coração.

José tinha um sonho, uma
imagem em sua mente, que o guiou
por toda a sua vida, vindo a tornar-
se realidade próximo dos 30 anos
vida.

Quando eu era criança tinha o
sonho de construir um computador,
algo impensável na época dado o
desenvolvimento tecnológico e
pelo fato de viver no interior do
estado. Ou seja, a tecnologia era
pouca e existia somente nos
grandes centros, eu estava fora.
Mas Deus movimentou tudo a
ponto de tornar esse sonho uma
realidade e aos 21 anos cumpriu-
se o sonho.

“Quando eu era uma criança, eu
sonhava. Sonhava com um momen-
to como esse”. Novak Djokovic, te-
nista sérvio, ao vencer o suíço
Roger Federer e conquistar o título
do ATP pela quinta vez.

Para exercitar:
·  Tenho sido influenciado

negativamente pelo mundo?
·  O que preciso fazer para escutar

a Deus e renovar minha mente?

“Pai celestial, perdoe-me por todas
as vezes em que fui influenciado
pelas imagens prontas do mundo que
me conduziram ao fracasso. Peço
que Teu Espírito Santo venha me
curar e renovar a minha mente
segundo o Teu propósito. Amém!”

Luis Antônio Luize
www.ichtus.com.br

“Porque, como imaginou na sua alma, assim é”. Provérbios 23.7a
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Pai? E eles não compreenderam as pa-
lavras que lhes dizia. E desceu com eles,
e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. E
sua mãe guardava no seu coração todas

estas coisas. E crescia Jesus
em sabedoria, e em estatura,
e em graça para com Deus e
os homens”.

No relato acima é impor-
tante notar que Maria diz a
Jesus que “seu” pai e ela (sua
mãe) o procuravam... A res-
posta de Jesus foi que Ele es-
tava na casa de seu Pai, como
convinha estar; logo, a impres-
são que se tem é que Jesus não
estaria horando a José como
seu “pai”; entretanto, ao conti-
nuarmos lendo veremos como
Jesus continuou honrando os
seus “pais” ( José e Maria), con-
forme o versículo 51 onde diz:
“E lhes era sujeito”, ou seja, Je-
sus mesmo sabendo de Sua

missão e de Sua divindade,
todavia, não deixou de hon-
rar seus pais terrenos.

O resultado?
Ele crescia em sabedo-

ria, em estatura e em graça
para com Deus e para com
os homens.

Filhos que desonram
seus pais ou mesmo adota-
dos que martirizam seus
pais ou padrastos estão
quebrando o primeiro
mandamento com promes-
sa e, portanto, não ficarão
impunes diante de Deus.

Melhor é obedecer! A-
liás, é bom lembrar que José

era padrasto de Jesus e não pai, entre-
tanto, Jesus sempre o honrou como pai.
Melhor é obedecer e assim abrir caminho
para se obter vida longa e prosperidade
da parte de Deus!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Vida longa e próspera!

Uma boa parte das famílias tem enfren-
tado uma decadência no que diz respeito
à honra devida aos pais e mães...

Quanto àqueles pais que de alguma
forma ministram seus filhos
na Palavra, eles logo cedo a-
prendem sobre o primeiro
mandamento com promessa:
“Honra a teu pai e a tua mãe,
como o Senhor teu Deus te orde-
nou, para que se prolonguem
os teus dias, e para que te vá
bem na terra que te dá o Se-
nhor teu Deus” – Deuteronô-
mio 5.16.

Sim, primeiro mandamen-
to com promessa... promessa
de vida longa e prosperida-
de... Quem não deseja ter vi-
da abundante e desfrutar de
prosperidade?

Apesar de este manda-
mento ter sido incluído na
Lei, entretanto, Jesus fez
questão de citá-lo igual-
mente sob a graça: “Honra
a teu pai e a tua mãe; e quem
maldisser, ou o pai ou a mãe,
certamente morrerá” (Mar-
cos 7.10).

Jesus não citaria apenas
um mandamento se igual-
mente não o cumprisse a
risca... E Ele assim o fez e
encontra-se registrado em
Lucas 3.40-52:

“E o menino (Jesus)
crescia, e se fortalecia em
espírito, cheio de sabedo-
ria; e a graça de Deus esta-
va sobre ele. Ora, todos os
anos iam seus pais a Jerusa-
lém à festa da páscoa; e, tendo ele já
doze anos, subiram a Jerusalém, segundo
o costume do dia da festa. E, regressan-
do eles, terminados aqueles dias, ficou o
menino Jesus em Jerusalém, e não o sou-
be José, nem sua mãe. Pensando, porém,
eles que viria de companhia pelo cami-
nho, andaram caminho de um dia, e pro-
curavam-no entre os parentes e conheci-

dos; e, como o não encontrasse, voltaram
a Jerusalém em busca dele. E aconteceu
que, passados três dias, o acharam no
templo, assentado no meio dos doutores,

ouvindo-os, e interrogando-os.E todos
os que o ouviam admiravam a sua inteli-
gência e respostas. E quando o viram,
maravilharam-se, e disse-lhe sua mãe:
Filho, por que fizeste assim para conos-
co? Eis que teu pai e eu ansiosos te pro-
curávamos. E ele lhes disse: Por que é
que me procuráveis? Não sabeis que me
convém tratar dos negócios de meu

“... E era-lhes sujeito... E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em
graça para com Deus e os homens”. Lucas 2.51-52

“Quanto àqueles pais que de alguma
forma ministram seus filhos na Palavra,

eles logo cedo aprendem sobre o
primeiro mandamento com promessa:

‘Honra a teu pai e a tua mãe, como o
Senhor teu Deus te ordenou, para que se
prolonguem os teus dias, e para que te vá

bem na terra que te dá o Senhor teu Deus’
– Deuteronômio 5.16”.

Vultos de si
mesmo!
No versículo anterior diz:” E che-
gou a Betsaida; e trouxeram-lhe um
cego, e rogaram-lhe que o tocasse.
E, tomando o cego pela mão, levou-
o para fora da aldeia; e, cuspindo-
lhe nos olhos, e impondo-lhe as
mãos, perguntou-lhe se via alguma
coisa” ( v.22-23).

Ora, este homem era cego, mas,
agora nem era cego e nem via per-
feitamente, pois, via os homens
andando como árvores... (pois os
vejo como árvores que andam).

É possível encontrar pessoas
que estejam em condições seme-
lhantes. É possível que corações
estejam carregados de inquieta-
ções e desta forma não tenham
uma visão clara como deveriam
ter. Também e possível que muitos
não se vejam a si próprios como
pessoas que possuem qualidades
e potenciais. Há pessoas que elas
mesmas iniciam um processo de
depreciação sobre si mesmas de
maneira que sua conduta ou o
que pensam coloca por terra o cris-
tianismo que as vezes alegam
conhecer. É preciso ter cautela!

João em Apocalipse já nos ad-
vertiu que haveria um tempo em
que pessoas não seriam nem
quente e nem frias, tamanha a le-

targia presente no mundo e nas
próprias pessoas.

Como estamos nos vendo?
Qual a visão que temos de nós
diante daquilo que alegamos crer?
Qual a visão que temos do Evan-
gelho do Reino? E de Cristo em
nosso viver? O ver apenas “vultos”
da vida ou sobre si mesmo é uma
condição alarmante e depressiva.

Agora, Jesus possui o remédio
para tratar esse mal. Se naquele
tempo Ele “cuspiu” nos olhos da-
quele cego e o curou tirando-o da-
quelas duas condições – de total-
mente cego e depois de ver pessoas
como árvores -, agora Ele dispõe
de um suprimento de colírio celes-
tial que se encontra gratuitamente
a disposição de todo o que assim
desejar: “Aconselho-te que de mim
compres ouro provado no fogo, para
que te enriqueças; e roupas brancas,
para que te vistas, e não apareça a
vergonha da tua nudez; e que unjas
os teus olhos com colírio, para que
vejas” – (Apocalipse 3.18).

Dá parte do Senhor ninguém
vem a este mundo por acaso!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“E, levantando ele os olhos, disse: Vejo os
homens; pois os vejo como árvores que
andam”. Marcos 8.24




